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EXPEDIENTE

Nesta 9ª edição da Rocket Magazine, mergulhamos em 
um tema que transcende fronteiras: Avivamento para as 
Nações. Não se trata apenas de um movimento espiritual 
isolado, mas de uma convocação coletiva para despertar 
propósito, identidade e transformação em escala global. 
 
Vivemos tempos em que os povos clamam por esperança, di-
reção e unidade. O avivamento não se limita a uma experiência 
individual; ele se expande para famílias, comunidades e nações 
inteiras. É um sopro que atravessa culturas, idiomas e gerações, 
reacendendo valores, curando feridas históricas e preparando 
territórios para um novo tempo de equilíbrio, paz e prosperidade. 
 
Nesta edição, apresentamos reflexões profundas e práticas inspi-
radas em líderes e especialistas que mostram como o avivamento 
começa em cada coração e reverbera até alcançar estruturas sociais 
e políticas. Exploramos como fé, ciência, comportamento humano 
e espiritualidade se entrelaçam para gerar impacto real nas nações. 
 
Nosso objetivo é convidar você a ser parte ativa desse des-
pertar. Pequenas decisões diárias, alinhadas a um propósi-
to maior, podem acender luzes em lugares de escuridão 
e contribuir para uma mudança que ultrapassa fronteiras. 
 
A editora-chefe, Deise Alves, e toda a equipe da Rocket Magazine 
agradecem a confiança e o carinho de cada leitor. Desejamos 
que esta edição seja uma ferramenta profética e inspiradora para 
impulsionar a sua jornada e a missão de transformar gerações. 
 
Boa leitura e continue decolando conosco rumo às nações!
 
Equipe Rocket Magazine

Carta do Editor

CLIQUE PARA SABER MAIS SOBRE

@ROCKET_INSTITUTE_MAGAZINE

https://www.instagram.com/rocket_institute_magazine/




AUTOIDENTIDADE

É Tempo para nos Unirmos 
em Oração e Clamor

V ivemos dias em que as nações estão em 
ebulição — crises políticas, guerras, confu-
são de identidade, decadência moral e fome 
espiritual assolam os quatro cantos da Terra. 

Em meio a esse cenário, o Espírito Santo continua 
a soprar sobre homens e mulheres que ouviram o 
clamor do céu: “Quem há de ir por nós?” (Isaías 
6:8).

Avivamento não é um evento isolado, nem um culto 

intenso. Avivamento é um movimento de retorno 
ao coração de Deus. E esse movimento começa 
com oração, intercessão e rendição. Quando nos 
colocamos na brecha entre a realidade atual e a 
promessa divina, ativamos o céu sobre a Terra. 
Hoje, somos chamados a levantar um clamor 
profético pelas nações. Da África à Oceania, do 
Oriente Médio às Américas, do Sul ao Norte, o fogo 
do Espírito está buscando corações disponíveis. 
Você será um deles?

O PODER DA ORAÇÃO NA HISTÓRIA DAS 
NAÇÕES

A Palavra de Deus nos mostra, com clareza, que 
a oração é a chave que move o mundo espiritual 
e altera destinos. Oração é o canal de acesso 
ao governo do céu. Intercessores são arquitetos 
invisíveis da história, pois operam nas dimensões 
espirituais onde as maiores batalhas são travadas.

Versículos-Chave:

• 2 Crônicas 7:14 — “Se o meu povo, que se chama 
pelo meu nome, se humilhar, orar, me buscar e se 
afastar dos seus maus caminhos, dos céus o ouvi-
rei, perdoarei o seu pecado e curarei a sua terra.”

• Ezequiel 22:30 — “Procurei entre eles um homem 
que erguesse o muro e se colocasse na brecha 
diante de mim em favor da terra, para que eu não 
a destruísse, mas não encontrei nenhum.”

• Salmos 2:8 — “Pede-me, e eu te darei as nações 
por herança e as extremidades da terra por tua 
possessão.”

• Tiago 5:16 — “A oração de um justo é poderosa 
e eficaz.”

• Joel 2:28 — “E acontecerá, depois, que derrama-
rei o meu Espírito sobre toda a carne; os vossos 
filhos e as vossas filhas profetizarão…”

INTERCESSÃO QUE MUDA GERAÇÕES

Uma geração pode ser salva por causa da oração 
de poucos. Um povo pode ser restaurado por causa 
do choro de uma mulher. Uma cidade pode ser 
visitada por causa da entrega de um grupo escon-
dido em secreto. Hannah orou e nasceu Samuel. 
Ana jejuava e viu Jesus ainda bebê. Os apóstolos 
oraram e o Espírito Santo desceu com línguas de 
fogo em Atos 2.

Nos avivamentos de Gales, da Rua Azusa, de 
Toronto, havia um padrão: oração incessante, 
confissão de pecados e fome pela presença. 
Avivamento começa quando o altar do coração é 
restaurado.

Você não precisa de palco. Precisa de joelhos 
dobrados. Você não precisa de fama. Precisa de 
quebrantamento. Você não precisa de seguidores. 
Precisa ser seguidor de Jesus.

CHAMADO DE INTERCESSÃO GLOBAL PARA UM NOVO TEMPO DE DEUS
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DEISE ALVES
@deisealves.oficial

UM CLAMOR POR CADA CONTINENTE

Vamos interceder pelas nações representadas por 
cada continente. Abaixo estão alguns exemplos de 
países presentes na tabela:

• África
Países como Angola, Nigéria, Egito e África do Sul 
clamam por restauração e justiça. Muitos enfrentam 
perseguições religiosas e conflitos internos.
Ore para que o evangelho cresça com poder, para 
que surjam líderes íntegros e cheios do Espírito.

• América
Nações das Américas como Brasil, Estados Unidos, 
Argentina, Colômbia e Canadá enfrentam batalhas 
espirituais contra o secularismo, violência e crises 
familiares.
Ore por uma nova geração de profetas e interces-
sores que resgatem o altar da família e a santidade 
nas igrejas.

UM EXÉRCITO SECRETO
ESTÁ SE LEVANTANDO

Deus nunca ficou sem profetas. Em cada nação, há 
homens e mulheres que estão em secreto orando, 
clamando, chorando, intercedendo, mesmo sem 
visibilidade, mesmo sem aplausos.
Você é um deles? Se você está lendo esta matéria, 
é porque Deus está te chamando para se posicio-
nar. Não importa se você é jovem, idoso, mãe de 
família ou empresário. O Senhor está buscando 
intercessores. Quando você ora, a Terra muda. 
Quando você jejua, o inferno recua. Quando você 
declara a Palavra, o céu se manifesta.

SEJA UM GUARDIÃO DAS NAÇÕES

Nós estamos levantando uma rede de interces-
são profética com o foco em “Avivamento para as 
Nações”. Essa rede não tem outra motivação a não 
ser provocar céus abertos e derramar o poder de 
Deus sobre as nações da Terra.

• Você pode se tornar um guardião espiritual da 
sua nação ou de um outro país.

• Você pode adotar um país em oração.

• Você pode interceder com jejum, clamor e súplica 
por uma geração que se perdeu.

CONVITE FINAL: VOCÊ ACEITA O CHAMADO?

Se o seu coração está ardendo ao ler essa mensa-
gem, não ignore esse sinal. Isso é o Espírito Santo 
te chamando. Junte-se a nós em uma jornada de 
intercessão profética.
Receba semanalmente o nome de países, causas 
específicas e direções espirituais para orar.
Unidos, vamos tocar o céu e mudar a Terra.

• Para fazer parte da rede de oração “Avivamento 
para as Nações”, envie agora uma mensagem para 
@deisealves.oficial no Instagram com a palavra: 
“QUERO ORAR”.

E lembre-se:
“O Senhor levantará sobre ti a Sua luz, e as nações 
virão ao teu resplendor.” (Isaías 60:1-3)

Chegou a hora. A hora de responder ao chamado. 
A hora de reacender o altar. A hora de orar pelas 
nações. Que o avivamento comece em você.

• Ásia
A Ásia abriga povos como os da China, Índia, Irã, 
Japão, Filipinas e Coreia. Muitos vivem sem nunca 
terem ouvido falar de Jesus. Ore por portas abertas, 
por proteção aos missionários e pelo avivamento 
nas regiões mais fechadas.

• Europa
A Europa vive um esfriamento espiritual. França, 
Alemanha, Inglaterra, Suécia, Itália e Portugal têm 
igrejas vazias e uma juventude desiludida. Ore por 
uma nova Reforma, por líderes cheios de vida, por 
curas emocionais e retorno à Palavra.

• Oceania
Austrália, Nova Zelândia, Fiji e outras ilhas enfren-
tam desafios como isolamento espiritual, seculari-
zação e falta de conexão com a igreja global. Ore 
por avivamento nas ilhas, por redes de intercessão 
e por uma geração cheia de unção e criatividade.

AVIVAMENTO PARA AS NAÇÕES 
– PORQUE JESUS É O DESEJO 

DE TODAS AS NAÇÕES.
(AGEU 2:7)

SAIBA MAIS
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Palavra do Senhor nos instrui a buscar uma 
vida de santificação e consagração à Deus, 
diariamente, por meio do alimenta da palavra 
de Deus, oração e jejum. Escolher bem o seu 

alimento, tendo uma alimentação saudável faz bem 
para o corpo, algo que muitos tem se preocupado, 
e isso é muito bom. Porém, esquecemos do que é 
eterno, nos preocupamos com o corpo que é pó, 
barro, e voltará para o pó, esquecemos de nosso 
alerta, “Primeiro as coisas eternas (do céu) e as 
demais coisas nos serão acrescentadas. Escolher 
bem o alimento espiritual faz toda diferença em 
nosso processo de santificação. Do que você tem 
se alimentado, do que é eterno o do que é findável? 
A palavra de Deus é eterna e é o pão da vida, e é 
dela que tempos que nos nutrir diariamente. Bons 
testemunhos, louvores (músicas), bons livros que 
falem sobre o Reino de Deus e sobre nossa cami-
nhada com o Espírito Santo de Deus, esses sim 
são bons alimentos. 

A

Um Chamado à Ação
VIDA ESPIRITUAL

NOSSAS ATITUDES, A AÇÃO DE SANTIFICAR E FORTALECER O NOSSO ESPÍRITO

PREPARAÇÃO E SANTIDADE
PARA A OBRA DE DEUS

Josué 3: 5. Josué ordenou ao povo: “Santifiquem-
se, pois amanhã o Senhor fará maravilhas entre 
vocês”. 6. E disse aos sacerdotes: “Levantem a 
arca da aliança e passem à frente do povo”. Eles 
a levantaram e foram na frente.

A passagem de Josué 3:5-6 serve como um po-
deroso lembrete da importância da santificação 
e preparação em antecipação à obra miraculosa 
de Deus. Assim como Josué instruiu os israelitas 
a se consagrarem antes de atravessar o Jordão, 
somos chamados a estar espiritualmente prontos, 
nutridos pela Palavra, em comunhão com Deus e 
sensíveis à voz do Espírito Santo. Essa preparação 
nos capacita a compartilhar as boas novas e alinhar 
nossas vidas aos propósitos do Céu, garantindo 
que levemos outros a Cristo.

PERSEVERANÇA E PRESERVAÇÃO 
DO DOM DE DEUS

Apocalipse 3:10-11 — “Visto que você guardou a 
minha palavra de exortação à perseverança, eu 
também o guardarei da hora da provação que está 
para vir sobre todo o mundo, para pôr à prova os 
que habitam na terra. Venho em breve! Retenha o 
que você tem, para que ninguém tome a sua coroa”.

Apocalipse 3:10-11 destaca o significado da per-
severança na fé. Ao nos apegarmos à palavra de 
Deus e aos tesouros espirituais que Ele nos deu, 
somos prometidos proteção e a garantia de nossa 
“coroa” – nossa recompensa eterna. Jesus Cristo, 
nosso maior tesouro e a própria Palavra de Deus, 
deve habitar nossas vidas, guiando nosso andar 
diário e fortalecendo nossa fé para uma vida eterna 
Nele.

PREPARANDO O CAMINHO E RECONHECENDO 
A PALAVRA ETERNA DE DEUS

Isaías 40:3-8 — “Uma voz clama: No deserto prepa-
rem o caminho para o Senhor; façam no deserto um 
caminho reto para o nosso Deus. Todos os vales 
serão levantados, todos os montes e colinas serão 
aplanados; os terrenos acidentados se tornarão 
planos; as escarpas, serão niveladas. A glória do 
Senhor será revelada, e, juntos, todos a verão. Pois 
é o Senhor quem fala”. Uma voz ordena: “Clame”. 
E eu pergunto: “O que clamarei? “ “Que toda a 
humanidade é como a relva, e toda a sua glória 
como as flores do campo. A relva murcha e cai a 
sua flor, quando o vento do Senhor sopra sobre 
eles; o povo não passa de relva. A relva murcha, 
e as flores caem, mas a palavra de nosso Deus 
permanece para sempre”.

Isaías 40:3-8 apresenta um profundo chamado 
para preparar o caminho para o Senhor. Isso en-
volve remover obstáculos, humilhar-nos e nivelar 
os “vales” do desânimo e os “montes” do orgulho 
em nossos corações. A promessa é que, ao fa-
zermos isso, “a glória do Senhor será revelada”. A 
passagem também oferece um contraste marcante 
entre a natureza efêmera da existência humana — 
comparada à relva e às flores que murcham — e a 
Palavra eterna e imutável de Deus. É um lembrete 
humilde de nossa mortalidade e dependência de 
Deus, instando-nos a buscá-Lo enquanto podemos 
e a clamar enquanto ainda podemos ser ouvidos.

Em essência, essas passagens, em conjunto, nos 
exortam a viver vidas de preparação intencional, 
perseverança firme e humilde alinhamento com a 
verdade eterna de Deus. Jesus Cristo é consisten-
temente apresentado como a figura central: o pão 
da vida eterna, o Verbo, nossa direção, o nosso 
início, nosso meio e o nosso fim. Que sua jornada 
continue sendo abençoada por Deus em nome de 
Jesus o Único Salvador.

ROBERT
DAMACENA
@rwdamacena

SAIBA MAIS
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Golden Coffee é um evento anual em que de-
dicamos dois dias inteiros para honrar e cele-
brar o nosso Senhor Jesus Cristo. É um tempo 
separado para fortalecer nossa fé, reconhe-

cer a amizade e direção do Espírito Santo, e nos 
reunirmos como família espiritual para louvar, agra-
decer e sermos renovados na presença de Deus. 
 
Este ano, o encontro teve um sabor especial. Pela 
primeira vez, recebemos um palestrante interna-
cional dos Estados Unidos e participantes ameri-
canos, com ministrações em inglês e português. 
Foi um marco histórico para nós, pois pudemos 
compartilhar a essência do povo brasileiro e, ao 
mesmo tempo, aprender e semear nessa terra 
que, um dia, também enviou bênçãos para o Brasil. 

O Agradecemos a Deus, a Jesus e ao Espírito 
Santo por nos dar força, direção e coragem 
para cumprir o chamado que recebemos. 
Também agradecemos à cidade de Orlando, 
Flórida, por nos acolher e abrir portas para 
que a mensagem do Reino seja proclamada. 
 
Nossa oração é que cada participante, em qualquer 
lugar do mundo, fortaleça a sua unidade na terra 
em que pisa, profetize, seja voz e instrumento de 
Deus, carregando uma palavra rema e direção do 
Céu para impactar vidas. Seja na sua nação ou fora 
dela, lembre-se: Jesus conta com você.

Celebração, Unidade 
e Propósito



O Futuro de Muitos,
Tranquilidade de Poucos

SAÚDE INTEGRATIVA

COMO VOCÊ SE VÊ NA VELHICE?

ocê já parou para pensar como será o final 
da sua vida? Quem vai estar ao seu lado? 
Que tipo de cuidados você vai precisar? Vai 
depender de alguém para te ajudar a levantar 

da cama, tomar um banho, te ouvir repetir histórias? 
Vai precisar de paciência? De presença? De amor?

Agora olhe para os seus pais
Eles talvez estejam atravessando exatamente 
esse momento. Estão envelhecendo. Alguns já 
precisam de ajuda. Outros, só de companhia. 
Estão se tornando mais frágeis, mais sensíveis, 
mais silenciosos… ou mais repetitivos. Será que 
você tem estado presente? Será que eles podem 
contar com você?

O ciclo da vida é implacável
A forma como cuidamos dos nossos pais, hoje, 
pode ser o reflexo do cuidado que receberemos 
no futuro. A compaixão que ofertamos agora pode 
voltar para nós, na mesma medida — ou na mesma 
ausência.

Você honra seus pais?
Honrar não é apenas obedecer. É respeitar. É 
cuidar. É agradecer em atitudes por tudo o que 
eles já fizeram. É se lembrar que o amor deles por 
você, mesmo imperfeito, construiu parte de quem 
você é. Mesmo que hoje eles estejam diferentes, 

V mesmo que falhem, mesmo que o tempo tenha 
levado embora parte da lucidez, do humor ou da 
saúde… eles ainda são seus pais.

Será que você está fazendo igual ao que espera?
Esperar ser cuidado na velhice sem nunca ter 
cuidado de ninguém é como plantar espinhos e 
aguardar flores. O tempo ensina, mas também 
cobra. A paciência que você hoje tem — ou não 
tem — com sua mãe, com seu pai, pode ser a 
mesma paciência que seus filhos terão com você. 
A escuta que você se recusa a oferecer hoje será 
o silêncio que vai te cercar no futuro.

Algumas perguntas podem guiar essa reflexão:

• Meus pais podem contar comigo?
• Eu tenho sido presente ou apenas  
  “disponível quando dá”?
• Tenho feito mais críticas ou mais elogios?
• Quando foi a última vez que os abracei 
  sem pressa?
• Que memórias eu quero que eles levem 
  de mim?

Cinco atitudes práticas para começar hoje:

1. Reserve tempo com intenção. Visitar não é só 
aparecer. É estar. É ouvir. É sentar ao lado, desligar 
o celular e simplesmente compartilhar a presença.

DRA. MICHÉLLE 
OLIVEIRA
@dramichelleoliveiral

2. Ajude nas pequenas tarefas. Comprar remédio, 
organizar um documento, levar ao médico, conser-
tar algo em casa. Para você pode ser pouco. Para 
eles, pode ser tudo.

3. Ouça com paciência. Mesmo que a história já 
tenha sido contada. Ouvir é um ato de amor e 
acolhimento.

4. Celebre a vida deles. Valorize datas, memó-
rias, conquistas. Honrar é também lembrar com 
gratidão.

5. Converse sobre o futuro. Pergunte o que eles 
gostariam, como se sentem, o que esperam. 
Planeje junto. Envolver os pais nas decisões é uma 
forma de mantê-los dignos até o fim.

Reflexão final:

A forma como tratamos nossos pais diz mais sobre 
nós do que sobre eles. Amar quem nos deu a vida 
é um gesto de humanidade. E cuidar deles é, de 
alguma forma, cuidar de nós mesmos, do nosso 
futuro, do nosso legado.

FAÇA HOJE O QUE VOCÊ
GOSTARIA QUE FIZESSEM POR 

VOCÊ AMANHÃ. PORQUE 
UM DIA, INEVITAVELMENTE, 

SERÁ A SUA VEZ.

DR. RICARDO
CAMARINHA
@ricardo_camarinha

SAIBA MAIS

SAIBA MAIS
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Do Entretenimento ao 
Chamado Divino

U m dos jovens mais relevantes da nova gera-
ção de influenciadores cristãos, empresário, 
entusiasta por inovações, ele tem ativado 
a geração Z e Alpha para viver o Reino de 

Deus, esse é o Pastor Lorenzo Franco, líder do 
ministério de adolescentes Rocket na congregação 
Lagoinha Orlando Church nos EUA, revela que sua 
conexão com a tecnologia e a comunicação digital 
começou cedo, ainda na infância. 

Entre os 12 a 13 anos, foi um presente de sua avó, 
o pivô do seu início de jornada, onde ganhou o seu 
primeiro computador, o qual abriu-lhe as portas 
para um universo de possibilidades. Ele mergulhou 
na exploração de programas, edição de vídeos e 
no funcionamento da internet, desenvolvendo uma 
paixão profunda pela produção de conteúdo. 

Com entusiasmo, ele contou que, na adolescência, 
lançou seu próprio canal no YouTube, onde com-
partilhava aspectos de sua rotina, curiosidades e, 
sobretudo, sua jornada como um jovem que bus-
cava viver com propósito. 

A mudança para os Estados Unidos marcou um 
ponto de virada: seu canal explodiu em populari-
dade, alcançando 400 mil inscritos no YouTube, 

AVIVAMENTO

A TRAJETÓRIA DE UM PROPÓSITO DE LIDERANÇA NA NOVA GERAÇÃO

meio milhão de seguidores no TikTok e 70 mil 
no Instagram. Lorenzo Franco atribui essa as-
censão a uma graça divina, que o posicionou 
em uma plataforma capaz de impactar milhares 
de vidas. Inicialmente, o conteúdo era focado no 
entretenimento. 

No entanto, com o amadurecimento espiritual, o 
Lorenzo percebeu que Deus queria algo mais. A 
superficialidade do entretenimento deixou de satis-
fazer seu coração, e ele sentiu a necessidade de 
usar sua influência para algo maior e eterno. Foi 
então que Deus lhe deu um novo entendimento: 
sua plataforma digital deveria ser uma ferramenta 
de transformação, ensino e avivamento.

Hoje, Lorenzo e sua esposa, Laysa Franco, são 
pastores na Lagoinha Orlando Church, à frente do 
ministério de adolescentes chamado Rocket. O 
nome, curiosamente, simboliza a ideia de jovens 
“foguetes” prontos para serem lançados, prepara-
dos para alcançar grandes alturas espirituais. 

Para ele, o trabalho com adolescentes transcende 
o ministério; é uma missão de vida. Seu objetivo 
é formar uma geração de jovens conscientes, 
comprometidos com princípios cristãos, que 
compreendam seu propósito e ousem viver para 
Deus. Ele descreveu os desafios de pastorear uma 

diversidade de personalidades: jovens explosivos, 
calmos, introvertidos, comunicativos e expressivos. 
Ele enfatizou que liderar essa variedade exige 
equilíbrio, paciência, discernimento e domínio 
próprio, qualidades que tem buscado desenvolver 
desde o início de seu ministério.

AS RAÍZES DE UMA LIDERANÇA FAMILIAR

O Pastor Lorenzo compartilhou conosco o papel 
fundamental da influência que seus pais tiveram 
em sua formação. Nascido em um lar cristão, ele 
revelou que não foi um filho “planejado” pelos pais. 
Contudo, uma carta de sua mãe, escrita quando 
ele se mudou sozinho para os Estados Unidos aos 
15 anos, revelou a soberania de Deus: “Embora 
você não tenha sido planejado por nós, Deus sabia 
que nós carregávamos o DNA exato para você ser 
criado e viver o propósito dEle”. Essas palavras 
o marcaram profundamente, mostrando que sua 
existência não foi acaso, mas uma orquestração 
divina para que fosse formado em uma família que 
o capacitaria para sua futura missão. 

Lorenzo morou sozinho nos Estados Unidos por 
aproximadamente um ano e meio, até a chegada 
de seus pais. Esse período, repleto de desafios, 
o fez amadurecer rapidamente. Ele aprendeu a 
lidar com a solidão, a assumir responsabilidades 
e a buscar forças em Deus. As cartas de sua mãe, 
repletas de encorajamento e fé, tornaram-se com-

bustível para manter acesa a chama do propósito 
em seu coração. 

O apoio de seus pais, Humberto e Cristina, foi 
essencial para que ele se tornasse o líder que 
é hoje. Lorenzo destacou que ambos possuíam 
fortes traços de liderança: o pai, mais dominante 
e assertivo; a mãe, mais estável e sensível. Essa 
combinação moldou-o completamente, permitin-
do-lhe desenvolver empatia, firmeza e equilíbrio 
emocional para lidar com diferentes pessoas. 

Ele aprendeu, desde cedo, que o sucesso na 
liderança não advém apenas de talento ou força, 
mas de equilíbrio e humildade para aprender em 
cada situação.

EQUILÍBRIO PARA SEMEAR NA ETERNIDADE, 
POR MEIO DAS REDES SOCIAIS

Ao refletir sobre as lições aprendidas com os pais, 
Lorenzo ressaltou que uma das maiores virtudes 
que Deus tem trabalhado em sua vida é o equilíbrio. 
Ele citou 2 Timóteo 1:7, que afirma que Deus não 
nos deu um espírito de covardia, mas de poder, 
amor e equilíbrio. Para o pastor, esse versículo é 
um lembrete de que a liderança cristã precisa ser 
firme, mas também repleta de amor e sabedoria. 
No ministério com adolescentes, cada jovem rep-
resenta um desafio único. 

LIDERANDO FOGUETES EM ORLANDO
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Lorenzo explicou que, com o tempo, aprendeu a 
discernir as nuances de cada personalidade, al-
guns extrovertidos, que precisam de limites claros, 
outros retraídos que necessitam de incentivos, e 
a conduzir cada um de forma individualizada, res-
peitando suas particularidades. Essa capacidade 
de adaptação, segundo ele, é fruto da prática 
constante e da busca por direção divina. Lorenzo 
também comentou como Deus o tem preparado 
para exercer influência além dos muros da igreja, 
utilizando as redes sociais como ferramenta para 
alcançar não apenas jovens cristãos, mas também 
adolescentes que ainda não conhecem a fé. 

Ele compartilhou uma revelação significativa: o 
jardim onde Deus colocou o homem em Gênesis 
não é apenas um local físico, mas simboliza o am-
biente onde o ser humano aprende a governar com 
paciência, domínio próprio e constância, qualidades 
essenciais para cuidar de vidas. Ele contrastou 

a valorização mundana de poder, fama e força 
com o governo que Deus espera de seus filhos, 
fundamentado no fruto do Espírito: amor, alegria, 
paz, paciência, benignidade, bondade, fidelidade, 
mansidão e domínio próprio. 

Para Lorenzo, o ministério com adolescentes é 
como cuidar de um jardim: não adianta tentar acel-
erar o crescimento de uma planta com dinheiro ou 
força; é necessário paciência, zelo e constância 
para que o amadurecimento aconteça no tempo 
certo. Ele relembra os desafios enfrentados em sua 
caminhada cristã. Na adolescência, sentiu fortes 
pressões para se desviar dos princípios aprendidos 
em casa, tentado por um estilo de vida mundano. 

No entanto, a palavra de Deus, plantada em seu 
coração desde cedo, o manteve firme, mesmo 
sozinho e longe da família. Muitos jovens, observou 
ele, acreditam que podem colher bons frutos sem 
plantar boas sementes. Lorenzo desconstruiu essa 
“ilusão perigosa”, reforçando que cada decisão 
diária é uma semente que determinará a qualidade 
da colheita futura. 

Mesmo aqueles que começaram plantando 
sementes ruins podem recomeçar, onde Deus 
concede graça e força para arrancar as “ervas 
daninhas” do passado e plantar boas sementes 
em solo fértil, desde que haja arrependimento e 
mudança de direção. Essa ação, segundo ele, rep-
resenta perfeitamente o processo de santificação 
e restauração que muitos precisam passar. Ele 
enfatizou que Deus é especialista em transformar 
histórias e dar novas oportunidades, mesmo para 
aqueles que chegam com marcas e feridas das 
escolhas erradas. 

Para viver uma vida alinhada ao propósito de Deus, 
é fundamental entender que existe um tempo para 
plantar e um tempo para colher, como ensina 
Eclesiastes. Muitos buscam resultados imediatos, 
ignorando que a maturidade espiritual se constrói 
em processos longos e, por vezes, dolorosos. 
Para Lorenzo, viver uma vida de propósito significa 
ser constante mesmo nos desertos, sabendo que 
cada dificuldade é uma oportunidade para crescer, 
aprender e amadurecer.

A IMPORTÂNCIA DO DESCANSO
E DO DISCIPULADO

Lorenzo enfatiza a importância do descanso. Ele 
precisou aprender a discernir o tempo certo de 
trabalhar e de parar, explicando que, assim como 
Deus descansou no sétimo dia da criação, o des-
canso é essencial para manter a mente sã e o 
coração alinhado com o Pai. Para ele, descansar 
não é abandonar a missão, mas recarregar as 
energias na presença de Deus para avançar com 
mais eficácia.

Muitas pessoas confundem ativismo com propósito, 
sobrecarregando-se na crença de que precisam 
fazer mais para agradar a Deus. Lorenzo alertou 
que essa é uma armadilha perigosa, que nos des-
via do foco principal: confiar em Deus. Ele citou o 
apóstolo Paulo, que, apesar de trabalhar mais que 
todos, reconheceu que era a graça de Deus que 
operava através dele. O descanso, portanto, é um 
sinal de plena confiança em Deus. 

O jovem pastor também abordou a relevância do 
discipulado. Para ele, não basta levar alguém a 
conhecer Jesus; é preciso caminhar junto, ensinar 
a palavra e ajudar a formar raízes firmes na fé. Ele 
acredita que a ausência de discipulado consistente 
é uma das maiores carências desta geração. 
Quando a palavra de Deus habita no coração, ela 
se torna um escudo, ajudando a permanecer firme 
diante das provações. 

Ao falar sobre sua liderança, Lorenzo Franco 
ressaltou a importância de manter a proximidade 
com os adolescentes, buscando conhecer suas 
histórias, entender suas lutas e incentivá-los a 
descobrir sua identidade e propósito em Deus. 
Para ele, não há recompensa maior do que ver a 
transformação na vida desses jovens. A questão 
da influência também foi destacada pelo pastor, 
que enfatizou seu poder na formação do caráter 
dos adolescentes. 

Em uma geração digital, os jovens buscam modelos 
e, muitas vezes, encontram referências equivoca-
das. Por isso, a presença de líderes autênticos, 
que não apenas falam de Cristo, mas vivem o que 
pregam, é mais necessária do que nunca. Lorenzo 
contou que sempre buscou a coerência entre o 
que dizia e o que fazia, pois entende que a primei-
ra pregação de um líder é sua própria vida. Ser 
exemplo não é opcional, mas algo indispensável 
para quem deseja influenciar positivamente. Ele 
lembrou seu pastor, André Valadão, cuja vida de 
santidade, trabalho e paixão pelo Reino o inspira 
diariamente a perseverar.

Os adolescentes, mesmo sem expressar, obser-
vam atentamente a postura de seus líderes, per-
cebendo incoerências entre palavras e ações. Por 
isso, Lorenzo busca constantemente manter sua 
vida no altar, para que cada conselho, palavra ou 
ensino, sejam respaldados por sua conduta. A auto-
ridade espiritual, segundo ele, nasce da coerência 
entre a fé professada e as atitudes diárias.
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MULTIPLICANDO O REINO:
ROCKET FOR THE NATIONS

Lorenzo Franco destaca que ninguém cumpre o 
chamado de Deus sozinho. Por isso, ele tem in-
vestido na formação de novos líderes, discipulando 
jovens para que se tornem referências e multipli-
quem a visão do Reino. Para ele, levantar líderes 
é expandir o alcance do Reino, pois cada pessoa 
capacitada para liderar alcançará outras, criando 
um movimento que transcende o alcance individual. 
Um de seus maiores sonhos é ver uma geração 
inteira de adolescentes e jovens apaixonados por 
Jesus, com coragem para recusar as propostas do 
mundo e disposição para influenciar positivamente 
a sociedade. 

Recentemente, ele lançou o projeto “Rocket for the 
Nations”, que visa levantar adolescentes e jovens 
influenciadores para impactar as redes sociais 
com mensagens de fé, esperança, identidade e 
propósito. As redes sociais, em sua visão, são uma 
das ferramentas mais poderosas da atualidade 
para alcançar os quatro cantos da terra com o 
evangelho de Cristo. O pastor acredita que, se há 
adolescentes gastando horas em conteúdos vazios 
ou prejudiciais, a igreja precisa oferecer conteúdos 
que transmitam vida e verdade. Com essa visão, 
ele e sua equipe têm investido na capacitação de 
adolescentes para se tornarem vozes de transfor-
mação em suas próprias redes. 

Para levantar jovens influenciadores alinhados ao 
Reino de Deus, não basta apenas ensinar técnicas 
de produção de conteúdo. O principal, segundo 
ele, é que esses adolescentes tenham um rela-
cionamento genuíno com Jesus, entendam quem 
são nEle e qual é o propósito, para o qual foram 
chamados. Se o coração não estiver firmado em 
Cristo, qualquer sucesso pode se tornar uma ar-
madilha, pois o orgulho, a vaidade ou a busca por 
aprovação humana facilmente desviam a pessoa 
do verdadeiro caminho. Em cada treinamento do 
projeto Rocket for the 

Nations, o jovem Pastor busca construir um ambi-
ente onde a essência é mais valorizada do que a 
aparência. Embora a excelência técnica seja im-
portante, a excelência espiritual vem em primeiro 
lugar. Ele relembrou momentos em que vídeos 
simples, mas cheios de unção, impactaram muito 
mais pessoas do que vídeos elaborados e espiri-
tualmente vazios. A autenticidade, para ele, é mais 
poderosa do que qualquer edição ou filtro.

FIDELIDADE NO POUCO É
O VERDADEIRO SUCESSO

Outro ponto destacado por Lorenzo foi a necessi-
dade de “vestir a camisa” do ministério ou projeto 
em que Deus colocou cada pessoa. Para viver com 
propósito, é preciso entender que estar em um lugar 
ou posição não é apenas para benefício próprio, 
mas para servir a uma visão maior. Ele criticou a 
mentalidade de sua geração, onde muitos só se 
dedicam a coisas que trazem vantagens imediatas, 
desanimando-se diante de desafios que não tragam 
recompensas rápidas. Aprender a ser fiel no pouco 
é a chave para receber mais de Deus. 

Lorenzo exemplificou que, se alguém não cuida 
bem de um carro simples, dificilmente cuidará com 
excelência de uma Ferrari. Esse princípio, segun-
do ele, se aplica às responsabilidades espirituais: 
se a pessoa não valoriza pequenos grupos ou 
projetos, não terá estrutura para suportar grandes 
plataformas ou ministérios. Essa convicção foi 
fundamental em sua transição do entretenimento 
para o ministério pastoral. No início, seus vídeos 
alcançavam centenas de milhares de visualizações, 
mas ao mudar o foco para conteúdos cristãos, os 
números caíram drasticamente. Mesmo assim, 
ele permaneceu fiel, entendendo que o objetivo 
não era mais agradar ao algoritmo, mas obedecer 
a Deus. Essa decisão, para ele, foi um marco de 
maturidade espiritual, consolidando o propósito de 
impactar vidas, não apenas alimentar estatísticas. 

Lorenzo também compartilhou um dos momentos 
mais marcantes de seu ministério: a convicção de 
que sua influência digital não era para entreteni-
mento, mas para ser um canal de transformação. 
Sua mãe sempre lhe dizia que talvez Deus tivesse 
permitido seu sucesso nas redes apenas para que 
ele aprendesse a falar com multidões, não para 
permanecer fazendo conteúdos rasos, mas para 
que, no tempo certo, soubesse usar essa habili-
dade para alcançar pessoas com a mensagem do 
evangelho. Essa revelação mudou sua forma de 
enxergar suas conquistas.

Apesar de sentir medo ou vontade de desistir, ele 
sempre orou à Deus dizendo que não queria multi-
dões, se isso significasse desviar do seu propósito 
ou perder sua essência. Com sinceridade, Lorenzo 
revelou que preferia cuidar de apenas dez adoles-
centes com excelência do que falar para dez mil 
sem profundidade. No entanto, sua oração sempre 
terminava com “seja feita a Sua vontade, e não a 
minha”, mostrando sua entrega total aos planos 
de Deus, mesmo que isso significasse sair de sua 
zona de conforto.
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ROBERT
DAMACENA
@rwdamacena

O SEGREDO É INTIMIDADE COM A PALAVRA, 
HUMILDADE, PRESSÃO PARA A GLÓRIA 
FUTURA

Lorenzo compartilhou o cuidado que tem em per-
manecer humilde, mesmo diante de oportunidades 
para ampliar seu alcance. Ele aprendeu a colocar 
sua confiança não em números ou projeção, mas 
no Deus que o chamou. Para ele, a humildade é 
chave para permanecer firme diante das pressões, 
críticas ou elogios que poderiam inflar o ego. Ele 
prefere manter os pés no chão e o coração no 
céu, para não se perder em meio às distrações 
do sucesso. 

Na entrevista, Lorenzo também abordou como 
os desafios e pressões são parte do processo de 
formação de caráter. Ele comparou essa jornada à 
lapidação de um diamante: assim como o mineral 
precisa de alta pressão para se tornar precioso, 
os cristãos são forjados em meio a provações. Ele 
entende que as dificuldades de hoje são leves e 
momentâneas quando comparadas à glória eterna 
que está sendo produzida dentro dele, citando 2 
Coríntios 4:17 como um versículo que tem marcado 
sua vida. 

Usando o exemplo de uma mulher grávida, ele ilus-
trou como o processo de gestação se assemelha 
à preparação espiritual: durante os nove meses, a 
mãe passa por desconfortos, mas, quando o filho 
nasce, a alegria faz esquecer as dores. Assim, os 
cristãos, ao perseverarem em meio às adversi-
dades, experimentam uma glória muito maior do 
que os sofrimentos temporários. É essencial man-
ter a consciência de que se está gerando algo no 
espírito, para não se perder no processo. 

Lorenzo enfatizou que um dos segredos para per-
manecer firme no propósito é ter intimidade com a 
palavra de Deus. Ler a Bíblia não deve ser apenas 
uma obrigação religiosa, mas uma busca diária por 
entendimento, revelação e transformação. Para 
ele, estudar as escrituras é como sentar para uma 
conversa com o próprio Deus, questionando, apren-
dendo e permitindo que o Espírito Santo revele o 
significado profundo de cada versículo. 

Ele destacou que conhecer a palavra é diferente 
de apenas ouvi-la ou decorá-la; é preciso que ela 
seja internalizada, queime no coração e se torne 
parte do caráter. Lorenzo citou o conceito bíblico 
de “Yada”, que significa conhecer de forma íntima, 
para mostrar que Deus deseja conosco um rela-
cionamento profundo, e não apenas superficial. 
Quando essa intimidade é construída, fica muito 
mais fácil dizer “não” às ofertas e tentações, e 
permanecer posicionado em santidade, vivendo 
com clareza o nosso propósito.

O Pastor Lorenzo Franco deixou um relato pessoal 
em sua intimidade com Deus, ao falar do livro de 
João, e da forma intima que o livro nos mostra o 
que Jesus Cristo está gerando em nós. No capítulo 
17 de João fica nítido isso, quando Jesus fala que 
da mesma forma que Ele é um com o Pai, Ele seja 
eu sejamos um com Ele. “Essa é a perspectiva de 
Deus quando Ele olha pra nós, que a gente car-
regue Cristo mesmo dentro de nós, onde a gente 
entrar, onde a gente pisar, mas pra carregar Cristo, 
é preciso ter a palavra dEle dentro de nós”. 

DEISE ALVES
@deisealves.oficial

NA ESCOLA, NO TRABALHO, 
COM OS AMIGOS, NO LAZER, COM

A FAMÍLIA, EM TODAS ESSAS 
SITUAÇÕES TEMOS QUE TER A
PALAVRA DE DEUS DENTRO DE 

NÓS PARA SERMOS CRISTO
PARA AS PESSOAS

“Quem vive a vida que prega, carrega 
a Verdade! Pois os adolescente vão se 
inspirar, eles vão olhar pra você e vão 
querer crescer. O povo perece por falta de 
entendimento, por falta de visão, e por isso 
você tem que carregar essa realidade, pra 
que eles olhem pra você e digam: 
Opa! Aqui ainda tem vida”.

CLIQUE E CONHEÇA MAIS SOBRE

PASTOR LORENZO FRANCO

SAIBA MAIS

SAIBA MAIS
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eing the oldest of a single mother who raised 
three daughters on a very limited income, I 
often found myself dreaming of a Cinderella 
fairytale life.  My mother would say I saw the 

world through rose-colored glasses, and in truth, I 
did.  I was the little girl in church who believed when 
they said, “My Father was Rich.”  Not just any father 
but God, the Father who owns it all.  That belief, 
that unwavering faith, has been the foundation of 
my financial journey.  Today, as Vice President of 
Business Development for Community Lending 
at Valley Bank, I find myself reflecting on how my 
humble beginnings shaped my approach to finan-
ces. Life’s ups and downs taught me resilience, 
and my faith taught me stewardship, generosity, 
and the wisdom to manage resources well not just 
for myself but for others, too.

B

Faith & Finances
BUSINESS

FROM HUMBLE BEGINNINGS TO FINANCIAL STEWARDSHIP

1. Stewardship: Managing God’s 
    Resources Well.

“The earth is the Lord’s, and everything in it.”  
Psalm 24:1

After divorcing my children’s father after ten ye-
ars of marriage, I found myself living paycheck to 
paycheck. There were times when I had to borrow 
money from family members just to cover household 
expenses.  It was a humbling season; one that 
tested my faith and reshaped my understanding of 
stewardship. 

Through it all, God was my shepherd.  Though times 
were hard, He made sure we never truly lacked. In 
those moments, I learned that stewardship wasn’t 
just about managing abundance but also about 
trusting God with the little I had.

I budgeted carefully, prioritized needs over wants, 
and leaned on God’s provision.  That season of life 
is what fuels my passion today for helping others 
build financial stability. When I meet clients or host 
financial literacy sessions, I share not only practical 
financial tips but also the truth that God is a provider.  

Whether you’re in a season of abundance or scar-
city, wise stewardship can lead to financial peace 
and freedom.  No matter where you start, with 
faith and good management, you can build a solid 
financial future.

2. The Danger of Debt: Breaking 
     Financial Chains 
 
“The borrower is slave to the lender.” Proverbs 22:7 

I know what it feels like to strive to prove myself, to 
fight every battle that comes my way.  In my role, I 
meet clients who share similar stories, carrying the 
weight of financial burdens that seem impossible 
to lift.  Whether advocating for a client to receive a 
loan exception or guiding a business owner through 
a financial setback, I see how debt can become a 
chain that holds us back from our God given poten-
tial.  I share with my clients to practice living within 
their means, to avoid unnecessary debt, and if you 
have debt, make a plan to conquer it.  Just as God 
has given me the strength to endure, I encourage 
others to fight every financial battle with wisdom 
and a plan. 

3. Saving & Planning: Wisdom for the Future 

“The wise store up choice food and olive oil, but 
fools gulp theirs down.” Proverbs 21:20 

When I think of financial planning, I remember my 
journey over the last 10 years.  I walked into this 
chapter of my life resilient, confident, and free.  Free 
from the fear of not having enough.  Free from the 
anxiety of financial insecurity.  It was a freedom built 
on years of saving, planning, and trusting God to 
provide.  In my financial literacy programs, I often 
share practical steps on saving and investing.  I tell 
students and adults alike that planning is an act of 
faith.  It is trusting that God will honor our discipline 
and diligence.  When I see elementary students lea-
ving with piggy banks or adults leaving with practical 
financial tips, I am reminded of God’s faithfulness 
and the importance of preparing for the future.

4. Generosity: The Blessing of Giving 

“Whoever sows generously will also reap generou-
sly.” 2 Corinthians 9:6 

My mission in life has always been to hug and hold 
the hands of another woman, guiding her to meet 
her desires and set goals.  Generosity, to me, is 
more than financial giving, it’s about pouring into 
others with time, wisdom, and encouragement.  
Generosity is a cycle; when you give, you receive.  
And often, the greatest blessings come not in what 
you gain but in who you help along the way.



BRIDGET J. 
BEASLEY
in: Bridget J Beasley

5. Trusting God Over Wealth  

“Do not store up for yourselves treasures on earth 
but store up for yourselves treasures in heaven.”  
Matthew 6:19-21

 I often tell my story of moving from proving my 
worth to walking confidently in my purpose. This 
shift didn’t come from accumulating wealth but from 
trusting God’s provision.  My financial journey hasn’t 
been just about building assets but about building a 
legacy of faith and financial freedom for my family, 
especially for my children, Zuri and Zion.  I’ve had 
moments where financial challenges seemed ove-
rwhelming.  Still, I learned that true security doesn’t 
come from bank balances but from knowing that 
God is the ultimate provider.  This is the message 
I share with my customers and community: when 
you put your faith in God, financial peace follows.

As I reflect on my journey, I see how God has woven 
every financial decision, every struggle, and every 
victory into a beautiful tapestry.  My life’s mission is 
not only to find financial freedom but to help others 
discover it as well.  My story is still being written, and 
each chapter is a testament to God’s faithfulness.   
I invite you to join me on this journey.  Whether 
you’re paying off debt, learning to save, or finding 
the courage to give generously know that you are 
not alone. Walk confidently, knowing that the race 
is not given to the swift but to the one who endures.  
You are resilient, confident, and free.

ridget Jordan Beasley, a native of Orlando, 
Florida, is a compassionate and dedicated 
individual with a deep-rooted passion for ser-
ving others and making a positive impact in 

her community. As the oldest of three siblings and 
a devoted single mother, she embodies strength, 
responsibility, and an unwavering commitment to 
her loved ones.

With extensive experience in finance, small busi-
ness, and church development, Bridget brings a 
diverse skill set to her endeavors. She has worked 
with banks, credit unions, and non-profit organi-
zations, contributing to their growth and success 
through strategic financial planning and imple-
mentation. Currently she’s the VP of Community 
Lending for Valley Bank where she helps small 
business owners find capital and provide financial 
literacy support. Bridget’s expertise in finance 
enables her to provide valuable insights and gui-
dance to businesses and organizations seeking to 
optimize their financial strategies.

B
About our Columnists

Bridget is a graduate of Nova Southern University 
and the University of Phoenix, where she earned 
a degree in Business Management and Business 
Administration. Her educational background, combi-
ned with her hands-on experience, equips her with 
a strong foundation to support and collaborate with 
small businesses effectively.

Bridget J. Beasley is a compassionate and driven 
individual, dedicated to serving others and making 
a positive impact. Her expertise in finance, coupled 
with her active role in church development and men-
torship, exemplifies her unwavering commitment to 
uplifting her community. Bridget’s deep gratitude for 
her family, her educational achievements, and her 
love for her children further shape her character 
and drive her to continue making a difference in 
the lives of others, creating a mark which cannot 
be erased, Acts 3:19.

SAIBA MAIS
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SIMPLIFICANDO O FUTURO

TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

O Design na Vanguarda 
da Inovação Global

mundo em que vivemos está em constante 
transformação, e o design, mais do que 
nunca, emerge como a força motriz por trás 
dessa evolução. Longe de ser apenas uma 

questão estética, o design de processos e produ-
tos tornou-se uma disciplina estratégica, essencial 
para moldar um futuro mais eficiente, humano e 
sustentável.

Uma das tendências mais marcantes é a centra-
lidade no cliente. Hoje, o sucesso de um produto 
ou serviço não se mede apenas por sua funciona-
lidade, mas pela experiência que ele proporciona 
ao usuário. Isso nos leva à “Human Digitality”, um 
conceito que busca harmonizar a tecnologia com as 
necessidades humanas, garantindo que a inovação 
sirva verdadeiramente às pessoas.

A Revolução da Centralidade no Cliente e a 
“Human Digitality”

No coração das tendências atuais em design resi-
de a inegociável centralidade no cliente. A era em 
que produtos e serviços eram desenvolvidos com 
base apenas em capacidades técnicas ou visões 
internas ficou para trás. Hoje, o sucesso é medido 
pela capacidade de uma solução em atender pro-
fundamente às necessidades, desejos e, acima de 
tudo, às experiências dos usuários. Isso significa 
ir além da funcionalidade básica, buscando criar 
interações intuitivas, prazerosas e significativas.

O

DRA. SUSY
AMANTINI
@susy.amantini.dra

Nesse contexto, emerge o conceito de “Human 
Digitality” – a busca por um equilíbrio harmonioso 
entre o avanço tecnológico e a essência humana. 
Não se trata de substituir o humano pela máqui-
na, mas de utilizar a tecnologia para amplificar as 
capacidades humanas, simplificar tarefas comple-
xas e enriquecer a vida cotidiana. O design, aqui, 
atua como a ponte que garante que a inovação 
tecnológica seja, em sua essência, humanizada 
e acessível, promovendo uma interação fluida e 
natural entre pessoas e sistemas digitais.

A Convergência entre Design, Inteligência 
Artificial e Otimização de Processos

A Inteligência Artificial (IA) não é mais uma promes-
sa futurista; é uma realidade que está remodelando 
o design industrial e a otimização de processos 
em escala global. A IA permite que designers e 
engenheiros acelerem drasticamente o ciclo de 
desenvolvimento de produtos, desde a concepção 
e prototipagem até a manufatura e distribuição. 
Algoritmos avançados podem analisar vastos con-
juntos de dados para identificar padrões, prever fa-
lhas e sugerir otimizações que seriam impossíveis 
de serem detectadas pela análise humana isolada.

Ferramentas como a mineração de processos e os 
clones digitais são exemplos claros dessa sinergia. 
A mineração de processos permite a análise deta-
lhada de fluxos de trabalho existentes, revelando 
gargalos e ineficiências ocultas. Já os gêmeos 
digitais – réplicas virtuais de sistemas físicos – 
possibilitam simulações em tempo real, testes de 
cenários e otimizações contínuas sem a necessi-
dade de intervir no ambiente real. Essas tecnolo-
gias, impulsionadas pelo design, garantem que os 
processos não sejam apenas automatizados, mas 
verdadeiramente inteligentes e adaptáveis.

A metodologia ágil, embora não seja uma novida-
de, mantém sua relevância como uma abordagem 
fundamental. Sua ênfase na flexibilidade, iteração 

rápida e colaboração contínua é perfeitamente 
alinhada com a natureza dinâmica do design mo-
derno. Em um mercado em constante mudança, a 
agilidade permite que equipes de design respon-
dam rapidamente a novos desafios, incorporem 
feedback e entreguem valor de forma incremental, 
garantindo que as soluções permaneçam relevan-
tes e eficazes.

O Design como Pilar do Progresso Global

As tendências globais em design de processos e 
produtos são muito mais do que meros modismos 
passageiros; elas são indicativos de uma mudança 
fundamental na forma como a humanidade abor-
da a inovação e o progresso. A centralidade no 
cliente, a integração da IA, o compromisso com a 
sustentabilidade e a busca por novas expressões 
visuais convergem para um objetivo comum: criar 
um futuro mais inteligente, humano e responsável.

Para nações e empresas, compreender e investir 
nessas tendências não é uma opção, mas uma 
necessidade estratégica. O design é o catalisador 
que transforma ideias em soluções tangíveis, otimi-
za operações, promove o bem-estar e impulsiona 
o crescimento econômico. Ao colocar o design no 
centro de suas estratégias, é possível não apenas 
competir no cenário global, mas também liderar 
a construção de um futuro onde a tecnologia e a 
criatividade se unem para melhorar a qualidade 
de vida de todos, em todas as partes do mundo.

SAIBA MAIS
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MÚSICA, UMA FERRAMENTA PODEROSA, 
NÃO MAIOR DO QUE O QUÊ VIVEMOS!

LOUVOR E ADORAÇÃO

Muito Além da Música

LOUVOR E ADORAÇÃO ESTÁ 
MUITO ALÉM DA MÚSICA

QUANDO O CORAÇÃO 
ESTÁ CONECTADO COM O 
CÉU, A ADORAÇÃO FLUI 

NATURALMENTE

LOUVAR É PROCLAMAR. 
ADORAR É RENDER-SE. E 

AMBOS, QUANDO FEITOS EM 
ESPÍRITO E EM VERDADE, SE 

TORNAM UMA PONTE ENTRE O 
CÉU E A TERRA

palavra do Senhor nos ensina que devemos 
viver um culto racional, diariamente, por meio 
de nossas ações, seja em nossa ambiente 
família, empresarial, lazer e social, onde to-

dos possam ver Cristo em nossas vidas. Fazer de 
nossas vidas uma verdadeira adoração, esse é o 
grande desafio do Cristão!

A música tem sim uma grande importância, na am-
bientação, na palavra cantada, no evangelismo mu-
sical, no canto dos feitos do Senhor, testemunhos 
através das canções, na libertação (lembrando de 
Davi e Saul), na preparação emocional, sem deixar 
de ser racional, para que as pessoas recebam a 
palavra, o que gera a mudança e transformação do 
ambiente na presença do Espírito Santo de Deus.

Louvor e adoração não são apenas expressões 
musicais ou momentos reservados aos cultos 
dominicais. Elas carregam um significado profun-
do, espiritual e transformador, que vai além das 
palavras cantadas e dos acordes tocados. Louvar 
e adorar são atitudes que envolvem o coração, o 
estilo de vida e o relacionamento íntimo com Deus. 
É importante compreender a diferença entre lou-
vor e adoração. O louvor é uma forma de declarar 
quem Deus é, exaltar a sua grandeza, seus feitos e 
atributos. É uma celebração pública que proclama 
a majestade divina. Já a adoração é mais íntima 
e pessoal. Trata-se de um diálogo direto com o 
Criador, um momento de entrega, reverência e 
profundo amor. Enquanto o louvor fala sobre Deus, 
a adoração fala com Deus. A verdadeira adoração 
exige mais do que habilidade musical ou carisma 
diante da congregação. O adorador é chamado a 
ser um sacerdote, alguém separado para ministrar 
não apenas canções, mas vida diante do Senhor. 
Isso implica santidade, oração constante, conheci-
mento da Palavra e um coração totalmente rendido. 
O altar não é um palco para performance, mas um 
lugar de entrega e comunhão com o Espírito Santo.

Na prática, a adoração genuína deve ser livre e 
espontânea, conduzida pelo Espírito e não por 
padrões humanos. Não se trata de seguir um for-
mato ou produzir um espetáculo, mas de criar um 
ambiente onde Deus se sinta à vontade para agir. 
Quando o coração está conectado com o céu, a 
adoração flui naturalmente, sem manipulação, sem 
pressa, sem preocupação com agradar pessoas. 
Cristo deve estar no centro de tudo. A música, os 
instrumentos, as letras, tudo precisa apontar para 
Ele. 

Quando a adoração tem como objetivo exaltar o 
nome de Jesus, ela se torna um canal de transfor-
mação. A presença de Deus invade o ambiente, 
toca corações, renova vidas e traz salvação. 
Canções simples, mas cheias de verdade espi-
ritual, são capazes de despertar fé, consolo e 
arrependimento. 

Além disso, a adoração também é uma arma 
espiritual poderosa. Ao louvar com sinceridade 
e fé, o povo de Deus libera autoridade no mundo 
espiritual. Correntes são quebradas, cadeias são 
desfeitas, enfermidades são curadas, e a atmos-
fera muda. 

O louvor abre caminho para o agir sobrenatural de 
Deus, trazendo libertação, cura e direção. Mais do 
que uma prática de culto, louvor e adoração devem 
ser um estilo de vida. É possível adorar ao Senhor 
com atitudes, decisões, palavras e até no silêncio. 
A adoração começa no coração e se expressa em 
tudo o que se faz. Não depende do lugar, do ins-
trumento ou da ocasião, mas da disposição interior 
de amar e obedecer a Deus.

Viver uma vida de adoração é reconhecer diaria-
mente a soberania divina, entregar-se por completo 
e permitir que o Espírito Santo transforme cada 
área do ser. Louvar é proclamar. Adorar é ren-
der-se. E ambos, quando feitos em espírito e em 
verdade, se tornam uma ponte entre o céu e a terra, 
um convite para que a glória de Deus se manifeste 
entre os homens. Em um mundo repleto de barulho 
e distrações, a verdadeira adoração se torna um 
refúgio, um espaço sagrado onde o coração en-
contra descanso, propósito e direção na presença 
do Pai. E ali, no secreto, nasce o mais puro louvor: 
aquele que não depende de música, mas de um 
coração apaixonado por Deus. A maturidade do 
nosso relacionamento com Deus é demonstrada 
através da nossa intimidade. Intimidade é gerada 
diariamente, só você e Deus!

A
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ANNA PAULA & SEBASTIÃO: QUANDO O AMOR CURA
AS FRATURAS EMOCIONAIS 

REAL LIFE

As Adversidades de 
uma só Carne

odos nós carregamos fraturas emocionais, 
marcas que moldam nossa forma de ver 
o mundo e de nos relacionarmos. Para al-
guns, essas feridas se tornam prisão; para 

outros, um ponto de partida para um recomeço. 
A história de Anna Paula e Sebastião é um tes-
temunho vivo de que, com fé, amor e resiliên-
cia, é possível transformar dores profundas em 
propósito e construir um legado de esperança. 
 
Infância marcada pela dor
 
A trajetória de Anna Paula começou em meio a 
rejeição e miséria no Tocantins. Filha de um rela-
cionamento extraconjugal e criada sob forte religio-
sidade, sua infância foi atravessada pela pobreza 
extrema, solidão e abusos. O falecimento precoce 
da mãe a lançou em um ambiente ainda mais 
sombrio: agressões, humilhações e abuso sexual 
praticado pelo próprio pai, que mantinha uma ima-
gem de “homem de Deus” diante da comunidade. 
 
As dores emocionais e a culpa imposta fizeram 
com que Anna se sentisse indigna até do amor 
divino. “Eu não conseguia me ver filha amada de 
Deus”, relembra. Ao mesmo tempo, desenvolveu 
resistência ao conceito de família, acreditando 
que a união familiar era apenas uma ilusão. 

T Sebastião, nascido no interior de Minas Gerais, 
também conheceu cedo a rejeição. Como caçula 
de muitos irmãos, cresceu invisível e presenciou 
cenas frequentes de violência doméstica. Apesar 
de estudar, trabalhar desde a adolescência e 
se formar em enfermagem, o vazio interno era 
profundo. O ápice de sua dor foi o planejamen-
to do próprio suicídio, que só não se concreti-
zou porque, em meio à viagem, ouviu canções 
cristãs em um antigo CD. As letras o levaram 
às lágrimas e reacenderam sua fé em Deus. 

O encontro que mudou destinos
 
De forma inesperada, os caminhos de Anna 
Paula e Sebastião se cruzaram. Ela, que re-
gistrava em um diário suas orações por um 
marido segundo o coração de Deus, conheceu 
Sebastião em um evento cristão. A amizade 
nasceu primeiro, construída em diálogos since-
ros, onde ambos abriram suas histórias e cica-
trizes. Em poucos meses, decidiram se casar. 
 
O casamento, porém, revelou feridas ainda 
abertas. Anna enfrentava depressão e crises 
emocionais intensas. Em um momento de de-
sespero, após tentar tirar a própria vida, ouviu 
uma voz clara em seu coração: “Até quando 
você vai procurar nas pessoas aquilo que só 
eu posso te dar?”. Essa experiência redefiniu 
sua visão sobre Deus e sobre a vida conjugal. 
 
Sebastião também teve que lidar com suas pró-
prias fraturas, aprendendo que ser marido ia 
além de prover ou estar presente fisicamente: 
era assumir um papel emocional e espiritu-
al de companheiro, protetor e líder em amor. 

O milagre chamado Ana Vitória
 
Um dos capítulos mais marcantes da trajetória 
do casal foi o diagnóstico médico de infertilidade 
no útero de Anna Paula. A notícia caiu como um 
choque, trazendo lágrimas e frustrações. Contudo, 
ela decidiu transformar sua oração: em vez de 
pedir um filho, passou a clamar para que o de-
sejo de ser pai fosse despertado em Sebastião. 
 
Foi então que ele teve uma revelação: seriam 
pais de uma menina chamada Ana Vitória. Meses 
depois, contra todos os prognósticos, a gravidez 
aconteceu. A gestação, porém, foi repleta de de-
safios: sangramentos, riscos de aborto, além da 
pandemia e doenças enfrentadas por Sebastião. 
 
Em um momento crítico, após mais um sangramen-
to, ele afirmou com convicção: “Não chora, acabei 
de ver a Ana Vitória com três anos. Ela vai nascer. 
Deus está cuidando”. Pouco tempo depois, a filha 
nasceu saudável, contrariando todos os laudos 
médicos. A cura física de Anna foi confirmada, mas, 
acima disso, a chegada de Ana Vitória simbolizou 
uma cura espiritual e emocional para a família. 
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Reconstrução em fé e maturidade
 
A mudança para Santa Helena de Goiás foi outro 
marco na vida do casal. Distantes de familiares 
e distrações externas, viveram um período de 
reclusão e reconstrução. Sebastião aprendeu a 
priorizar seu lar, deixando para trás o apego à casa 
materna. Anna, por sua vez, amadureceu sua com-
preensão sobre submissão: não como obediência 
cega, mas como estar debaixo da mesma missão. 
Com o tempo, a rotina familiar se fortaleceu. 
Sebastião reconheceu a importância de ser sensível 
às emoções da esposa e de apoiar sua caminhada. 
Anna aprendeu a confiar mais em Deus e a interceder 
pelo marido em oração: “Antes de ser meu marido, 
ele é Teu filho”, dizia em suas conversas com Deus. 

A missão de inspirar outras vidas
 
Hoje, Anna Paula e Sebastião reconhecem que 
casamento não é um conto de fadas, mas uma 
escolha diária de amar, perdoar e recomeçar. “Se ti-
véssemos recebido um manual com todos os desa-
fios antes do casamento, talvez não tivéssemos co-
ragem de casar. Mas foi justamente na decisão de 
permanecer que encontramos força”, confessam. 
 
Como conselho, reforçam a importância da 
transparência desde o namoro: revelar dores, 
traumas e experiências anteriores é essencial 
para construir uma base sólida. Também aler-
tam que o relacionamento precisa estar firmado 
em Deus, que deve ser o guia em cada etapa. 
 
Anna decidiu transformar sua história em livro: 
“A Força para Reescrever Sua História”, obra 
que narra sua trajetória de dor, superação e 
fé. Seu desejo é alcançar outras pessoas que 
viveram abusos, rejeições e traumas, mos-
trando que é possível recomeçar com Deus. 

Um legado de esperança
 
Anna Paula e Sebastião são prova viva de que 
as maiores tragédias podem ser convertidas 
em propósito. Unidos, eles seguem construindo 
uma história de fé, maturidade e amor, mos-
trando que, apesar das fraturas emocionais, 
sempre há espaço para cura e esperança. 
 
“Não existe casamento perfeito”, afirmam. “Mas 
existe a decisão diária de amar, perdoar, esperar 
e recomeçar. E é nessa escolha, com Deus no 
centro, que está o segredo de uma vida a dois que 
resiste ao tempo.”
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eferência no mercado imobiliário de Orlando 
e líder do Triska Group, Priscila se une ao 
maior ecossistema imobiliário do Brasil, for-
mado apenas por corretores de alta perfor-

mance. Criada por Flávio Augusto da Silva, Caio 
Carneiro, João Cota e Cézar Hayek, a ATrinca re-
úne profissionais influentes, promovendo conexões 
estratégicas e resultados expressivos em vendas. 
 
• “Fui a primeira corretora brasileira a entrar na 
ATrinca Real Estate. Meu objetivo é expor o traba-
lho do meu time ao público brasileiro que investe 
nos EUA, levando o grupo além do Brasil e tor-
nando-o ainda mais internacional”, afirma Priscila. 
 
• Reconhecida por mais de uma década de atu-
ação na Flórida, ela ajudou centenas de clien-
tes a realizarem o sonho de investir ou morar 
nos EUA. À frente do Triska Group, combina 

R

Priscila Triska é a primeira 
corretora brasileira a integrar 
o seleto grupo ATrinca Real 
Estate, agora com presença 
internacional.

expertise, visão estratégica e networking glo-
bal, agora somados ao potencial da ATrinca. 
 
• A chegada de Priscila fortalece a ponte entre 
os mercados do Brasil e dos EUA, criando novas 
oportunidades para investidores, incorporadoras e 
compradores que buscam segurança, alta perfor-
mance e atendimento personalizado.

CLIQUE E CONHEÇA MAIS SOBRE
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O Avivamento de Ester
A LIDERANÇA DESTEMIDA NO AVIVAMENTO DAS NAÇÕES

C hamada para as nações! Corajosa, sábia, fiel, 
inspiradora, arriscou a própria vida para salvar 
seu povo, agiu com estratégia e paciência ao 

lidar com os grandes líderes, manteve sua fé e 
identidade, mesmo na posição mais alta, se tor-
nando um símbolo de liderança feminina e de um 
povo, com fé e bravura. Poderíamos estar falando 
da Rainha da Ester, mas hoje não. Vamos contar 
um pouco do grande desafio enfrentado por uma 
grande líder, que tem sido inspiração para muitas 
mulheres e homens, mostrando que basta se man-
ter no centro da vontade de Deus, obediente e na 
simplicidade para que o Reino de Deus possa ser 
expandido pela terra.

PROPÓSITO

Desde o início de sua jornada espiritual, a brasileira, 
que há mais de 25 anos mora nos Estados Unidos 
da América, percebeu que carregava um chama-
do especial para as nações. Seu maior chamado, 
como ela define, é ser uma “ponte para as nações”, 
alguém que conecta pessoas, culturas e propósitos 
para o avanço do Reino de Deus. 

Lu Batchman, líder de um grande movimento de 
avivamento, desde 2012, ela já intermediava mis-
sionários americanos para o Brasil, onde viam e 
viviam um impacto profundo. Embora estivessem 
lá para levar o evangelho, os americanos frequen-
temente retornavam transformados, reacendidos 
pelo “fogo brasileiro”. Segundo Lu, o Brasil é “brasa 

ESTOU TRAZENDO AS 
ESTERS PARA A 

SUA MESA viva” e sempre reacende a chama espiritual em 
quem o visita. 

No entanto, o ponto de virada na vida de Lu aconte-
ceu em 2017, durante uma visita à casa de oração 
IHOP (International House of Player), em Kansas 
City. Na sala profética, ela recebeu uma palavra 
impactante sobre Lou Engle, líder e idealizador do 
movimento “A Million Women”, que profetizou que 
um dia ela faria algo muito grande ao lado dele. Na 
época, Lu sequer sabia quem era Lou Engle. Ao 
pesquisar posteriormente, sentiu-se desconecta-
da e até desqualificada para tamanha missão. A 
reação imediata foi de negação: “Acho que não 
tenho nada a ver com isso”. No entanto, guardou 
aquela palavra com sabedoria, colocando-a na 
“prateleira” da espera, reconhecendo que, se fosse 
de Deus, no tempo certo se cumpriria. 

SE DEUS FALOU, VAI 
ACONTECER NO
TEMPO CERTO

Apesar dessa palavra parecer distante, Lu contin-
uou firme no ministério local. Ela também liderava 
um grupo de mulheres em sua cidade chamado 
“Come to the Table”, onde promovia encontros de 
cura e libertação ao em torno da mesa. Em 2019, 
Deus pediu que encerrasse temporariamente esse 
ministério de levar americanos em viagens mis-
sionárias ao Brasil. 

A obediência foi difícil, mas Lu confiou que havia 
um propósito maior naquele momento. Esse tem-
po, que se estendeu até 2023, foi o período em 
que Deus trabalhou intensamente no seu interior. 
E nesse ano de 2024, durante um culto em uma 
igreja em sua cidade, Lu teve uma visão marcante. 
No momento do louvor, viu Esters vindo para a 
mesa de sua casa. Deus falou: “Estou trazendo as 
Esters para a sua mesa. Alargue a mesa, pois serão 
muitas. Você vai ensiná-las sobre o livro de Ester”. 
Apenas dez minutos após essa visão, uma amiga 
americana a chamou com uma proposta: integrar o 
movimento “A Million Men” nos EUA, como a rep-
resentante brasileira do grupo de Esters, mulheres 
comprometidas com intercessão e avivamento.

O nome de Lu havia sido confirmado por unanimi-
dade pelo time diretivo, incluindo Lou Engle. Para 
ela, a ligação entre aquela visão, a palavra de 2017 
e o convite eram indiscutivelmente a mão de Deus. 
“Não precisei nem orar porque eu sabia que era 
Deus”. Sem necessidade de oração ou dúvida, ela 
respondeu com prontidão: “Eis-me aqui”. A missão 
passou a se expandir. 

O movimento profético, que culminaria em um 
grande ajuntamento no dia 12 de outubro de 2024, 
em Washington D.C., visava reunir nações em 
oração, jejum e arrependimento. O evento ocorreu 
no National Mall, próximo à Casa Branca, e contou 
com a presença de milhares de pessoas de difer-
entes partes do mundo. O Brasil também esteve 
representado por cerca de uma dúzia de líderes 
convidadas por Lu. O momento foi histórico, um 
clamor coletivo pelo perdão dos pecados da nação 
americana e um chamado profético para que os 
céus se abrissem. 

No dia seguinte ao evento durante o café da man-
hã, Lou Engle compartilhou que a próxima nação 
a receber o movimento seria o Brasil. Lu mal pôde 
acreditar. Ainda processando a grandiosidade do 
evento, ela ouviu em espírito: “Eis-me aqui”, mes-
mo antes de qualquer convite formal. Apesar de 
reconhecer sua limitação humana, sua resposta ao 
chamado foi imediata. A confirmação veio pouco 
tempo depois: o time de liderança discerniu que o 
“manto” estava sobre ela e a convocou oficialmente 
para liderar a mobilização do Brasil para o grande 
movimento de clamor por arrependimento em 25 
de outubro de 2024. 

Emocionada, Lu reconheceu o peso espiritual 
dessa missão. “Se eu perecer, pereci”, disse ela, 
ecoando as palavras de Ester na Bíblia. Para ela, 
liderar esse movimento não é um projeto humano, 
mas uma missão profética para salvar uma nação. 
Com humildade, ela reconheceu que não se sentia 
capaz, mas sabia que Deus capacita os que Ele 
chama. Toda a sua jornada, incluindo anos de re-
jeição, abandono e cura emocional, serviram como 
lhe forjar para esse tempo. 

Nitidamente, Lu tem um perfil de Ester, person-
agem bíblica que foi rejeitada e improvável, forja-
da em silêncio e anonimato. “O nome original de 
Ester era Hadassa, nome de uma planta chamada 
murta, que floresce lentamente e, quando amadu-
rece, exala um perfume irresistível”. Essa imagem 
simboliza a jornada de transformação de Ester e 
de todas as mulheres chamadas por Deus para 
serem líderes espirituais em seu tempo. “Ester foi 
forjada, trabalhada, amadurecida, e então recebeu 
autoridade”, afirmou Lu.
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Esse preparo, segundo Lu, é essencial para quem 
deseja viver o propósito de Deus. Muitas vezes, o 
“povo” ao qual alguém é chamado não está nas 
nações, mas dentro de casa. Reconhecer o campo 
de atuação que Deus confiou a cada um é uma 
chave para a plenitude. Lu enfatizou que há um 
tempo para tudo e que não se deve comparar jor-
nadas. “O que Deus tem para mim é único. O que 
Ele tem para você também é. Quando entendemos 
isso, tudo flui”. Lu entende o quanto é importante 
ter sua identidade definida, ser curada no seu ín-
timo, ter maturidade espiritual para estar sensível 
ao tempo de Deus.

A partir de sua vivência pessoal, ela revelou que 
muitos dos movimentos visíveis hoje são resultado 
de um longo processo de preparação silenciosa 
e dolorosa. Entre 2020 e 2023, por exemplo, ela 
viveu um período de profundo isolamento com 
Deus, um “tempo no secreto”, como definiu, em 
que o Senhor desconstruiu sua identidade natural 
para reconstruí-la sobre a rocha da paternidade 
divina. Esse tempo, segundo Lu, foi fundamental 
para compreender quem ela era em Deus e quem 
Deus era como Pai. Ela identificou que muitos 
cristãos ainda vivem em ciclos de desorientação e 

frustração justamente por não conhecerem verda-
deiramente o Pai. “Sem entender a paternidade, a 
gente não vive a plenitude”, afirmou. Ela comparou 
esse tempo de aprendizado com o povo de Israel 
no deserto, que, por não conhecer o caráter de 
Deus, ficou dando voltas por anos.

Lu alertou que muitas vezes as pessoas esperam 
que o tempo de Deus chegue, quando na verdade 
o que falta é o alinhamento do coração com a von-
tade divina. “Deus já fez tudo. Nós é que estamos 
atrasados dois mil anos”, disse, referindo-se ao 
sacrifício de Jesus na cruz. Em suas palavras, o 
que retarda o cumprimento das promessas não é o 
Kairós de Deus, mas a falta de preparo e disposição 
do ser humano para entrar na agenda dos céus. 

Lu afirmou que viver no fluxo do Espírito exige 
alinhamento e entrega contínua. Disse que, quando 
isso acontece, as palavras proféticas começam a 
se cumprir de forma natural. Mas destacou que 
muitas pessoas tentam antecipar o tempo de Deus 
ou forçar o cumprimento das promessas, o que gera 
desgaste e frustração. “Se Deus falou, vai aconte-
cer no tempo certo. Mas cuide de você enquanto 
isso”, aconselhou Lu à todos os nossos leitores.

NÓS SOMOS ÚNICAS. 
DEUS NOS CRIOU PARA 
CUMPRIR UM CHAMADO 

ESPECÍFICO. A COMPARAÇÃO 
SÓ PARALISA

Lu fala sobre uma das maiores barreiras espirituais 
da atualidade: a comparação, destacando como 
muitas mulheres olham para outras, especialmente 
em redes sociais, e se sentem frustradas por não 
viverem os mesmos “resultados visíveis”. Lu foi 
enfática: “Nós somos únicas. Deus nos criou para 
cumprir um chamado específico. A comparação 
só paralisa”. Ela concorda que a cura dessa men-
talidade de comparação é fundamental para a 
expansão do Reino de Deus.

No corpo de Cristo, cada um tem uma função. A 
metáfora do corpo é clara: um pé não precisa ser 
mão, e o olho não precisa ser ouvido. Quando 

todos entendem seu lugar e propósito, trabalham 
em unidade, e o Reino avança com harmonia. “Isso 
é Reino. Um favorecendo o ministério do outro”, 
disse Lu. Há uma ilustração muito poderosa quan-
do comparamos dois foguetes, um gigante e outro 
pequeno, onde existe uma diferença a diferença em 
suas missões. Ambos têm propósitos igualmente 
importantes, porém um é muito grande e pode 
ser visto por muitos de longe e pode levar muitas 
coisas em uma viagem, já o foguete pequeno, por 
exemplo, pode ser aquele que leva os engenheiros 
responsáveis por operar o grande. 

A mensagem foi clara: não se trata do tamanho da 
missão, mas de obedecer ao chamado. “Todos vão 
para o mesmo lugar: o espaço. No nosso caso, a 
eternidade, o céu. Lu afirma que muitas vezes o 
preparo é invisível aos olhos humanos. Ela mesma 
passou três anos em casa, sendo curada, forjada 
e quebrada por Deus. “Foi uma moenda. Mas foi 

A AMÉRICA PRECISA 
DO QUE O BRASIL 

CARREGA

lá que Deus gerou o que hoje estou vivendo.” Para 
ela, todo o tempo de oração, lágrimas e renúncias 
foi necessário para que pudesse hoje liderar um 
movimento profético com segurança emocional e 
espiritual. Muitas pessoas olhas para os resultados, 
para o florescer de alguém sem conhecer sem sa-
ber o que essa pessoa viveu por anos até chegar 
aquele momento. Lu reforça que o processo não 
pode ser pulado. “O crescimento espiritual é feito 
de etapas: plantar, regar, esperar crescer e, por 
fim, colher”.
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Lu enfatiza que chegou o tempo dos brasileiros 
devolverem espiritualmente à América aquilo que 
um dia receberam. Ela recorda que, no passado, 
missionários americanos foram enviados ao Brasil 
e plantaram sementes espirituais profundas. Hoje, 
os brasileiros carregam esse fogo e têm a respons-
abilidade de avivar a América. Lu revelou que con-
grega há 16 anos em uma igreja americana, e que 
sempre busca integrar brasileiros àquele contexto, 
tanto para ministrar quanto para aprender. Ela vê 
claramente uma abertura crescente por parte dos 
americanos ao que o Brasil tem a oferecer espiri-
tualmente. Como exemplo, compartilhou que uma 
pastora brasileira foi recentemente convidada para 
ministrar numa conferência com 12 mil mulheres 
americanas, algo inédito, segundo ela, e revelador 
de que os americanos estão prontos para receber 
do Brasil. 

Essa visão foi reiterada com firmeza: “A América 
precisa do que o Brasil carrega. O fogo brasileiro, a 
unção, a paixão, tudo isso pode avivar esta nação. 
Mas os brasileiros precisam entender por que foram 
trazidos para cá: não foi só por um sonho de vida 
melhor, mas por um propósito eterno”. Lu enfatiza 
que os brasileiros não podem se limitarem a abrir 
igrejas para atender apenas a sua comunidade, 
mas sim, para impactar a América como um todo. 
“Se posicionem. A América precisa de vocês. O 
Brasil tem uma unção para esta hora”. Lu cita não 
em tom de críticas, mas sim, pautada por uma visão 

de unidade e propósito. Ela acredita que é tempo 
de parar de repetir fórmulas e começar a ouvir o 
Espírito Santo. “Não abra igreja porque todo mun-
do está abrindo. Não vá para os Estados Unidos 
apenas por emoção. Vá com base em uma palavra 
de Deus. Só a palavra sustenta quando os desafios 
vêm”. Para isso, é importante estarmos muito bem 
alinhados com nossa identidade e com o propósito 
de Deus para nossas vidas, pois é perigoso con-
fundir voz do trauma com voz do Espírito. 

Muitas pessoas dizem: “Deus me mandou abrir 
uma igreja”, mas na verdade está fugindo da dor, 
da rejeição ou da pobreza. Por isso, o autoconhec-
imento e a cura emocional são indispensáveis para 
ouvir com clareza o chamado divino”. Lu acredita 
que há uma janela profética aberta e que Deus está 
levantando uma geração de Esters e Mordecais 
para se posicionarem como intercessores e líderes 
espirituais nas nações. Para ela, quando Deus 
quer agir, Ele começa conectando pessoas que 
estão ouvindo a mesma mensagem. E é isso que 
tem acontecido em seu ministério: confirmações 
surgem de todas as partes do mundo, inclusive 
do Brasil, onde líderes que já haviam sonhado ou 
profetizado sobre o livro de Ester, antes mesmo 
de conhecerem o movimento “A Million Women”. 

Essa convergência profética é, segundo Lu, um 
sinal claro de que há algo no coração de Deus sen-
do liberado para este tempo. Ela acredita que não 

Lu diz o quanto é importante estar conectado em 
espírito, e a única forma que fazemos isso é por 
meio da oração e quanto é importante uma rotina 
diária de oração. Ela fala sobre os diferentes tipos 
de oração: intercessão, clamor e oração direta. 
Ela explica que o clamor é o grito de desespero 
por socorro; a intercessão é colocar-se no lugar 
do outro diante de Deus; e a oração direta é feita 
por aqueles que já conhecem o Senhor. Essa 
compreensão, segundo ela, é fundamental para o 
engajamento da igreja brasileira neste momento: 
“Estamos em tempo de clamor”. Lu acredita que o 
Brasil tem sido silenciado por muito tempo, espe-
cialmente espiritualmente, e que agora é hora de 
romper esse silêncio. 

Para ela, o movimento “A Million Women” no Brasil, 
agendado para o dia 25 de outubro deste ano, na 
cidade de São Paulo SP, não é apenas mais um 
evento. É uma assembleia solene, de Joel 2, como 
ela define: um ajuntamento para arrependimento 
nacional, sem placas denominacionais, sem shows, 
sem nome de pregadores. Apenas o nome de 
Jesus. “Quando me perguntam quem vai estar lá, 
eu digo: Jesus”. 

QUANDO ME PERGUNTAM 
QUEM VAI ESTAR LÁ, EU 

DIGO: JESUS!

se trata de coincidência, mas de um alinhamento 
do céu com a terra para a reforma e transformação 
de um povo. 

Quando diferentes vozes em diferentes lugares 
começam a comunicar a mesma direção espiritual, 
é porque o Espírito está convocando sua igreja. Lu 
diz que Deus está levantando um exército, sim, 
mas não um exército qualquer. Ele busca homens 
e mulheres com mãos limpas, corações puros e 
uma voz profética, não motivada por ideologias ou 
ativismos distorcidos, mas pelo amor ao Senhor e 
à sua Palavra. “O espírito de Amã quer calar os 
profetas. Mas Deus está dizendo: levanta-te! É 
chegado a tua hora”.
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A expectativa é que o ajuntamento de outubro seja 
um divisor de águas para o Brasil e o início de um 
grande avivamento em nossa nação. A organização 
já conta com mais de 2,000 voluntários inscritos 
e caravanas se formando em várias cidades do 
país. Lu compartilhou que não há uma estrutura 
pronta; tudo está sendo construído passo a passo, 
pela fé. A associação já foi legalmente constituída, 
mas toda a base material depende da provisão 
divina e do envolvimento do povo de Deus. Ainda 
assim, ela testemunha que a nação brasileira tem 
respondido com força e prontidão. “É como se o 
povo dissesse: chegou a nossa hora”. A força do 
ajuntamento depende da cooperação de toda a 
igreja, todo o corpo de Cristo. 

O evangelho precisa ser simples! Lu acredita que 
muitas igrejas, na tentativa de atrair pessoas, têm 

se distanciado da essência do evangelho de Jesus. 
Ela citou a mensagem de João Batista e do próprio 
Cristo: “Arrependei-vos, pois é chegado o Reino 
dos céus”. Para ela, há um chamado divino para 
que a igreja volte ao primeiro amor, à presença, 
à Palavra, à centralidade de Jesus. “É um ano de 
transformação. O Senhor está preparando a Sua 
noiva”. Essa preparação, segundo Lu, passa por 
arrependimento, santificação e consagração. 

Assim como Ester passou por um longo tempo 
de embelezamento e purificação antes de estar 
diante do rei, a igreja precisa hoje passar por um 
processo de purificação espiritual para estar pronta 
para o noivo, Cristo Jesus. Ela acredita que o Brasil 
está sendo chamado para esse lugar. “O Brasil vai 
liderar o maior avivamento da Terra”. Lu reafirmou 
que, os brasileiros que vivem fora do país, espe- cialmente nos Estados Unidos, não estão onde 

estão por acaso. Deus os levou à América com 
um propósito, e agora chegou a hora de retribuir 
espiritualmente tudo o que receberam. A América, 
segundo ela, está pronta para receber do Brasil. 
Igrejas americanas têm se aberto, líderes têm 
convidado brasileiros a ministrar, e o terreno está 
fértil. Mas é preciso se posicionar com sabedoria 
e revelação e não apenas com emoção ou desejo 
pessoal.

Lu finaliza falando com esperança sobre o futuro. 
Ela acredita que, se o povo brasileiro se humilhar, 
orar, buscar a face do Senhor e se arrepender dos 
seus pecados, Deus ouvirá dos céus e sarará a 
terra. Citando 2 Crônicas 7:14, ela declarou que 
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essa promessa continua viva. Há versões da Bíblia 
que dizem: “e farei a nação prosperar novamente”, 
e é nisso que ela crê: que o Brasil prosperará, 
espiritual e socialmente, como reflexo de um avi-
vamento autêntico. Lu deixa um convite à todos os 
cristãos, para se inscreverem no site do movimento 
(www.amillionwomen.com.br) para participar do 
ajuntamento solene que acontecerá em outubro 
no Brasil. Ela destacou que a inscrição é gratuita, 
mas é importante para organização logística que 
as inscrições sejam realizadas cm o máximo de 
antecedência. 

Além disso, Lu convida todos a orarem, se voluntari-
arem, ofertarem e, principalmente, se posicionarem 
espiritualmente. “Cada um pode fazer algo. A sua 
parte pode mudar o destino da nação”. Lu afirmou: 
“Pode vir algo bom do Brasil? Pode sim. Porque o 
Senhor escolheu o Brasil como a segunda nação 
a receber esse movimento. E se Ele escolheu, é 
porque algo muito grande está vindo que mudará 
o destino da nossa nação”.

SAIBA MAIS

SAIBA MAIS

CLIQUE E CONHEÇA MAIS SOBRE

LU BATCHMAN
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